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Nós vos damos graças, Senhor Deus, Pai bondoso e 
rico em misericórdia, porque concedestes à vossa ser-
va Maria do Rocio o dom da alegria no seguimento 
do Vosso Filho Jesus Cristo. Abençoai-nos para que, 
acolhendo os vossos dons com simplicidade e alegria, 
sejamos testemunhas do Vosso amor no mundo. Escu-
tai-nos e, por sua intercessão, concedei-nos a graça que 
hoje Vos pedimos.

Glória ao Pai...

Pedimos que todas as graças obtidas por intercessão da 
Venerável Irmã Rocio, se comuniquem a:

DEPARTAMENTO DE CAUSAS 
Causa de Canonização de Irmã Rocio
RR. do Amor de Deus
Calle Estocolmo, 17 - 28022 MADRID
E-mail: dptocausas@amordedios.net
www.amordedios.net - Tlf.: 91 590 74 99

As pessoas que desejem receber o boletim por email, enviem 
o seu contacto por email para: dptocausas@amordedios.net

Que Maria nos prepare 
para receber o seu Filho. 
Que o nosso coração seja 

um pequeno berço para Jesus 
e que Ele nunca mais nos deixe. 

Tendo-O a Ele, não precisamos 
de mais nada. 

E que Ele, no seu nascimento, 
nos encha de bênçãos e nos transforme.

Ir. Rocío

FELIZ NATAL! 



altar e o Sacrário são lindíssimos. Temos um pátio 
com janelas de grades, que, com o tempo, se Deus 
quiser, estará cheio de flores e será um típico pátio 
andaluz. Ao redor da casa, temos um grande terre-
no com videiras, árvores de fruto, duas palmeiras 
e até figueiras. É uma pena que a água seja tão es-
cassa, porque, se houvesse em abundância, parte 
do terreno poderia tornar-se numa horta.

Os «bulleros» são pessoas muito boas e tão 
gentis que no dia da nossa chegada, houve pessoas 
que nos vieram cumprimentar. «As minhas meni-
nas» são muito encantadoras. Eu dou aulas às 
mais velhas; agora não vêm muitas porque estão 
ocupadas com os preparativos para as festas, que 
são no início de outubro. Depois, virão todas e isto 
parecerá... «uma gaiola cheia de passarinhos»... 
Além disso, em outubro, se Deus quiser, começa-
mos o catecismo aos domingos de manhã e à tarde 
as aulas dominicais. Que alegria! Estas meninas 
de domingo me lembrarão ainda mais «as minhas 
meninas rondeñas». Embora também as que tenho 
agora me lembrem delas. Têm uma linguagem tão 
semelhante à daquelas queridas meninas... Estou 
muito contente com elas e já as amo muito! Di-
gam à Santíssima Virgem que me ajude a guiá-las 
para Deus. Digo-vos sinceramente que tenho uma 
grande preocupação com elas. Vocês percebem o 
quão grande é a minha responsabilidade? Essas 
meninas serão durante toda a sua vida o que co-
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O Amor de Deus reine 
em nossos corações

Bullas 28-IX-1947

Queridíssimas tias: 

Estou muito surpreendida com o vosso 
silêncio; tanto, que já não o consigo su-
portar. No inicio, temi que algo vos tivesse 
acontecido; agora já sei que não aconte-
ceu nada, mas por que razão não escrevem 
então? Desde que cheguei, espero uma 
carta vossa todos os dias. Como é que ain-
da não chegou? É tão estranho...! No do-
mingo passado, estivemos em retiro e não 
pude escrever, mas aqui estou hoje, pronta 
para não deixar passar, mesmo que saia... 
bastante rabiscado.

Querem que vos conte sobre a minha 
vida? Como é Bullas? É uma vila com 
10 000 habitantes, com arredores boni-
tos, e a nossa casinha é muito linda. Fica 
numa extremidade, no bairro mais pobre. 
Não gostam muito deste detalhe? Eu gosto 
muito! É uma casa grande, mas simples e 
modesta; ao meu gosto completo. A capela 
é encantadora. A Imaculada que preside o 
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meçarem a ser agora; as lições que rece-
bem agora não serão facilmente apaga-
das delas. Pensar que uma única palavra 
minha, um gesto, pode desorientá-las! As 
almas têm fome de Deus, não é verdade? 
E quando se aproximam de uma religio-
sa, procuram a Deus. E se encontram 
outra coisa! Que responsabilidade a mi-
nha se, em vez de aproximar as almas de 
Deus, as afasto dele! Roguem à Virgem 
para que isso nunca aconteça. Conto 
muito com as vossas orações. Digam-lhe 
que me encha com o seu amor para que 
eu possa depois distribuí-lo. Que seja um 
cálice transbordante, que sempre dê e 
sempre fique cheio.

Queria dizer-vos muitas coisas, mas 
vou terminar porque se não o fizer hoje, 
não sei quando poderá ser.

No endereço, basta colocarem o meu 
lindo nome e Religiosas do Amor de 
Deus - Bullas (Murcia).

Abraços a todos os tios e a todos os 
que perguntarem pelos meus carinhosos 
cumprimentos. Beijos e abraços muito 
fortes para vocês, da vossa

Maria do Rocio
R.A.D.


